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RESUMO: Este estudo analisa a trajetória dos clubes profissionais de futebol de Maringá-PR, com 
foco na relação e identificação dos torcedores com os representantes locais. A metodologia 
adotada baseou-se em análise documental de fontes escritas, visuais e audiovisuais. Os resultados 
apontam para a instabilidade histórica dos clubes da cidade: dos quatorze clubes 
profissionalizados, oito duraram menos de cinco anos, o que dificultou o fortalecimento dos 
vínculos com a torcida. A ausência de clássicos municipais também contribuiu para a fragilidade 
dessa relação. Apesar disso, o Grêmio Esportivo permanece na memória afetiva da população. 
Atualmente, destaca-se o crescimento do Maringá FC, que vem se consolidando com identidade 
própria, bons resultados e maior adesão popular. Conclui-se que a identificação do torcedor 
maringaense sempre esteve condicionada à representação momentânea nas competições, mas há 
indícios de mudança com a consolidação do Maringá FC no cenário esportivo local. 
 
Palavras-chaves: torcida; clubes; futebol maringaense. 

 
 

One crowd, several clubs: a historical analysis of maringaense football 
 
 
ABSTRACT: This study analyzes the trajectory of professional football clubs in Maringá, Paraná, 
focusing on the relationship and identification of local fans with their city’s teams. The 
methodology was based on documentary analysis of written, visual, and audiovisual sources. The 
results reveal the historical instability of the city's clubs: of the fourteen professionalized teams, 
eight lasted less than five years, hindering the development of strong fan ties. The lack of local 
derbies also contributed to this weak connection. Nevertheless, Grêmio Esportivo remains strong 
in the collective memory of the population. Currently, Maringá FC stands out for its growth, 
consolidating its position through a unique identity, positive results, and increasing popular 
support. It is concluded that the identification of Maringá’s football fans has historically depended 
on temporary team representation in competitions, but recent developments suggest a shift with 
the rise and consolidation of Maringá FC in the local sports scene. 
 
Keywords: crowd; clubs; football maringaense.   
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Introdução 

O futebol no Brasil pode ser considerado uma paixão nacional (Ferreira; Leão; Junior, 2014), “a ponto 
de se apresentar como um grande símbolo nacional, levando o indivíduo a gritar aos quatro cantos do 
mundo que – este é o ́ país do futebol`” (Fontes, 2024). No Brasil, sua constituição remonta ao final do século 
XIX, acompanhando a imigração, especialmente de ingleses (Crestani; Martinuci, 2022). O esporte ganhou 
popularidade, deixando de ser apenas um passatempo criado pela elite europeia (Santos; Drumond, 2013), 
tornando-se a modalidade mais globalizada na contemporaneidade (Milanovic, 2005).  

Com o passar do tempo além de ser amplamente praticado, também fora amplamente consumido, 
sendo um dos esportes que mais despertam a audiência mundial (Flecha; Pontello, 2015). Segundo a 
Fédération Internationale de Football Association (FIFA), na Copa do Mundo realizada no Catar, estima-se 
que 1,5 bilhão de espectadores assistiram à final entre França e Argentina, enquanto cerca de 5 bilhões se 
envolveram de alguma forma durante a competição, entre TV linear (tradicional), digital/streaming, mídias 
sociais e plataformas FIFA (FIFA, 2023).  

Os torcedores muitas vezes são os consumidores principais do evento, passando de apenas 
assistentes para participantes dentro do ato de torcer (Sousa; Abrahão, 2022). “O jogo se transformou em 
espetáculo, com poucos protagonistas e muitos espectadores, futebol para olhar, e o espetáculo se 
transformou num dos negócios mais lucrativos do mundo [...]” (Galeano, 2015, p. 10).  

Diante do cenário de relevância, devido ao seu impacto econômico, político, cultural e social, o 
futebol tem se tornado objeto de estudo. Embora o futebol se configure como um tema muito estudado e 
abordado por pesquisadores brasileiros (Souza; Silva; Moreira, 2016), a maioria das produções científicas 
estão relacionadas a pesquisas no eixo Rio-São Paulo (Silva, 2019).  Diante disso, expõe-se a necessidade de 
se voltar as lentes dos pesquisadores para outras regiões do Brasil, assim como propõe o presente estudo, 
na região norte do Paraná, especificamente no município de Maringá. 

Segundo Crestani e Martinuci (2022), o futebol no estado do Paraná constitui-se também a partir 
dos imigrantes, da crescente industrialização e dos meios de comunicação e circulação, possibilitando a 
formação de clubes esportivos locais, com destaque para Curitiba, Ponta Grossa e Paranaguá. 
Posteriormente, desenvolvido no restante do estado, conforme o crescimento econômico do estado sulista. 

O futebol integrou os processos colonizatórios no Paraná no século XX, sendo praticado 
primeiramente de forma amadora e depois profissional (Crestani, 2022). No início dos anos 1900, o futebol 
era um esporte secundário no Paraná, sendo as corridas de velocidade dos jockeys club mais populares 
(Silva, 2019). A face do aumento popular pelo futebol, surgiram na capital do estado as primeiras equipes, 
o Coritiba Footbal Club (1909), Paraná Sport Club (1910) e o Internacional Football Club (Capraro, 2002). 

Assim como nas demais partes do Brasil, o município de Maringá também cultiva o interesse pela 
prática futebolística, sendo que registros encontrados apontam para a existência de torneios desde a década 
de 40 (Silva, 2019). De acordo com o autor, essas disputas ocorriam entre clubes recreativos onde o futebol 
amador movimentava a cidade com equipes formadas por funcionários bancários, advogados, entre outras 
equipes. 

O futebol maringaense ganhou espaço privilegiado entre a sociedade do município e teve a transição 
do futebol amador para futebol profissional, tendo seus primeiros clubes filiados à Federação Paranaense 
de Futebol e com participação em campeonatos estaduais e nacionais, a partir da década de 50 (Augusto, 
2017). Após anos de sucesso do futebol maringaense, chegando à final de estaduais, a cidade passou por 
um longo período sem clubes obtendo êxitos em suas competições. Somente no ano de 2014, a cidade 
contou com um clube em uma final de estadual, bem como ocorreu no ano de 2022, 2024 e 2025 (Globo 
Esporte, 2024; Cabral, 2025). 

Entretanto, todas as fontes supracitadas, tratam o feito da recente chegada à elite do futebol 
estadual como sendo um retorno de uma equipe/clube aos seus tempos áureos. Tal fato, gera uma incerteza 
e a necessidade de se investigar o comportamento do futebol profissional na cidade durante o passar dos 
anos. Nesse sentido, surge a questão pauta a realização da presente pesquisa: quantos clubes de futebol 
profissional existiram na cidade de Maringá e como foi o desenvolvimento desse esporte profissionalmente 
no município? Diante disso, o presente estudo tem como objetivo apresentar a trajetória e a história dos 
clubes profissionais de futebol da cidade de Maringá-PR.  
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Métodos 

O estudo utilizou-se do método de pesquisa descritiva narrativa de caráter qualitativo, partindo de 
uma pesquisa documental por meio da análise de sites, revistas e jornais. Com a finalidade de expor e 
analisar o processo de evolução do futebol profissional na cidade. Em relação ao recorte temporal, foi 
utilizado como referência de início o surgimento do primeiro clube profissional até a data da coleta dos 
dados, ou seja, início do ano de 2025. Como justificativa para o recorte temporal da pesquisa, 1957 é o ano 
de fundação do Maringá Atlético Clube, e 2025 é o ano em que se concluiu a presente pesquisa. Assim, pelas 
fontes mobilizadas foi possível identificar a trajetória dos clubes da cidade. 

Nas pesquisas qualitativas, as fontes comumente são coletadas por meio de entrevistas, observações 
e revisão de documentos (Thomas; Nelson; Silverman, 2012). Diante desse cenário, apresenta-se que a 
técnica de pesquisa utilizada foi a pesquisa documental. De acordo com Gil (2008), esse tipo de pesquisa 
tem por característica a utilização de fontes de natureza primária, ou seja, documentos que ainda não 
receberam tratamento científico. Os dados obtidos por meio da pesquisa documental, mesmo que sejam 
informações referentes aos indivíduos/atores sociais, não são coletados diretamente com os participantes 
de pesquisas 

As coletas são realizadas em materiais que tomam a forma de documentos, como livros, jornais, 
papéis oficiais, registros estatísticos, fotos, discos, filmes e vídeos, entre outros (Gil, 2008). Sobre o fazer 
pesquisa científica, as fontes utilizadas na pesquisa documental não se reduzem apenas aos “escritos 
utilizados para esclarecer determinada coisa, mas qualquer objeto que possa contribuir para a investigação 
de determinado fato ou fenômeno” (Gil, 2008, p. 147). Dentre os tipos de fontes documentais indicadas por 
Gil (2008), no presente estudo, utilizou-se de fontes de documentação de comunicação de massa que são 
arquivos no formato de jornais, revistas, rádios, televisão e sites. Outro tipo de tipo de fonte utilizada foram 
os registros estatísticos armazenados em sites específicos sobre os resultados dos jogos na história do 
futebol paranaense. Ainda, é importante salientar, por se tratar de fontes de comunicação de massa, a 
utilização das mesmas não implica em questões éticas de direitos de imagem, por exemplo. 

Justifica-se o uso desse tipo de fonte para compor o corpus de produção de dados a partir da 
compreensão da iminência e relevância da história digital (Prado, 2021). Em adição, vale ressaltar que 
pesquisas no contexto do futebol já foram realizadas partindo de fontes semelhantes, obviamente 
guardadas as proporções de seus níveis de contemplação temporal e espacial (Capraro; Cavalcanti; Souza, 
2011; Cavalcanti; Capraro, 2016). 

Para analisar os dados produzidos, os quais são apresentados no tópico posterior, foi utilizado os 
pressupostos da análise temática indicados por Marques e Graeff (2022). Em que a partir da narrativa 
apresentada pelo tratamento dos dados, foram elaborados temas que serão posteriormente discutidos. 
Outrossim, essa forma analise admite a utilização fonte documental como forma de produção de dados, na 
medida em que também indica a utilização de mais de uma fonte (Marques; Graeff, 2022), justificando, 
assim, que por mais que sejam fontes documentais (de comunicação de massa e registros estatísticos), a 
múltipla origem colabora com resultado apresentado. 

  

Resultados - os clubes profissionais do futebol maringaense 

A partir dos dados coletados, é possível diagnosticar um total de 14 clubes que se profissionalizaram 
no futebol da cidade de Maringá. Sendo que o primeiro registro ocorreu no ano 1957. 

  

Quadro 1: Clubes profissionais de Maringá. 

Clube Início Fim Brasão 

Maringá Atlético Clube (MAC1) 1957 1959 S/D 

Grêmio Esportivo Maringá (GEM1) 1961 1971 
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Maringá Esporte Clube (MEC) 1971 1973 
 

Grêmio de Esportes Maringá (GEM2) 
1974 
2022 

1996 
Atualmente 

 

Maringá Atlético Clube (MAC2) 1989 1991  

Maringá Futebol Clube (MFC1) 1995 1998 
  

Grêmio Maringá GEM3  
1998 
2010 

2004 
2019 

 

Noroeste FC (NFC) 2000 2004 
 

Águia Futebol S/S 2000 2004  

Galo Maringá > ADAP Galo Maringá FC 2005 2008 
 
 

Maringá Esporte Iguatemi 2008 2009  

GEM esportivo Maringá (GEM4) 2008 2009 
 

Grêmio Metropolitano > Metropolitano > 
Maringá FC (MFC2) 

2010 Atualmente 
 

Aruko Sports Brasil (ASB) >  
Galo Maringá 

2020 Atualmente 
 

Fonte: elaborado pelo autor a partir das fontes documentais. 

 

Ao longo de toda trajetória maringaense no futebol profissional, vários clubes foram fundados, bem 
como confusas relações entre os quatros grêmios (um deles não chegou entrar em campo) dois MACs e dois 
Maringá FC que pouco se assemelham. Além desse cenário de equipes parecidas, poucas delas conseguiram 
assegurar continuidade e suas histórias. Em todo trajeto profissional apenas três equipes conseguiram fixar-
se por mais de dez anos seguidos em atividade no cenário do esporte em Maringá. Caracterizando assim o 
futebol profissional maringaense de forma instável, deixando os amantes e torcedores maringaenses com 
uma identificação superficial e aleatória mediante aos seus representantes dentro do esporte na cidade. 
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Figura 01 - Linha do tempo dos times profissionais de Maringá. 

 

Fonte: elaborado pelos autores a partir das fontes documentais. 

  

Iniciando o longo percurso sobre a história do futebol profissional maringaense, temos em meados 
da década de 50 (24 de julho de 1957), o surgimento do Maringá Atlético Clube (MAC1). Sendo o primeiro 
clube profissional que se tem registro na cidade, sendo filiado à Federação Paranaense de Futebol em 1958, 
disputou seu primeiro campeonato profissional, terminando aquele campeonato com a sétima colocação. 
Entretanto no início do ano seguinte foi desfiliado da federação, culminando na extinção precoce do clube 
vermelho e verde em 1959 (Augusto, 2017). 

 

Figura 02 - Equipe do MAC1 perfilada em uma partida na década de 50. 

 Fonte: (Augusto, 2017). 

 

Fundado em 1961, o Grêmio Esportivo Maringá (GEM1) destacou-se ao conquistar o Campeonato 
Paranaense em 1963 e 1964, garantindo vaga na Taça Brasil, principal competição nacional da época 
(Oliveira, 2013). O clube ainda foi vice-campeão estadual em 1965 e 1967.  
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Figura 03: Campeões de 1963 

 

Fonte: (Maringá Histórica, 2019a). 

 

Em 1968, venceu o Torneio Centro/Sul x Norte/Nordeste, conhecido como Torneio “Robertinho”, 
equivalente à segunda divisão do Campeonato Brasileiro (Augusto, 2017). Com isso, disputou o Torneio 
Interclubes do Brasil e foi declarado campeão após empates com o Santos e a desistência do Botafogo na 
final, conquistando vaga para a Libertadores de 1970, não disputada por decisão da CBD (Augusto, 2017). 
Em 1966, obteve vitórias marcantes sobre o Rapid Viena, eliminado nas quartas da Liga dos Campeões da 
Europa, e sobre a Seleção Soviética, semifinalista da Copa do Mundo de 1966 (Augusto, 2017). Essas 
conquistas consolidaram o GEM1 como um dos grandes do interior paranaense. 

 

Figura 04 - Gol do GEM sobre o selecionado soviético. 

 

Fonte: O Jornal - 11 e 15 de fevereiro de 1966; 
Gerência de Patrimônio Histórico de Maringá; 
(Maringá Histórica, 2019b). 

 

Na virada da década o clube acabou se complicando em uma crise financeira e com péssimos 
resultados nos estaduais acabou decretando fim das atividades em 1971. Posteriormente a extinção, houve 
a criação do Maringá Esporte Clube (MEC). Com uma identidade completamente diferente dos anteriores, 
o clube azul e branco disputou seu primeiro campeonato em 1972 já enfrentando crises financeiras e no 
final do ano seguinte o MEC anunciou sua extinção com menos de quatro anos de existência (Augusto, 2017). 

Em 1974, o antigo Esporte Clube Operário se profissionaliza e passa a se chamar Grêmio de Esportes 
Maringá (GEM2), o segundo clube com esse nome na cidade. O clube estreia no estadual em 1975 e, meses 
depois, une seu patrimônio com o da Sociedade Esportiva Recreativa de Maringá, mantendo o nome GEM2 
(Oliveira, 2013). Em 1977, conquista o terceiro título estadual da cidade e disputa o Campeonato Brasileiro 
daquele ano, voltando a participar em 1978, 1979 e 1982 (Maringá Histórica 2019c). 
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Figura 05: Campeão em 77 – Poster Revista Placar. 

Fonte: (Mello, 2021) 

 

Nas décadas de 1980 e 1990, alterna entre elite e divisões inferiores, com campanhas irregulares e 
crise financeira agravada em 1987 (Augusto, 2017). Na década de 1990, enfrenta o Maringá Atlético Clube 
e acumula fracassos, sendo rebaixado em 1994 e quase caindo à terceira divisão em 1995. Em 1996, entra 
em colapso financeiro e encerra atividades. Retorna em 2022, vence a terceira divisão, mas em 2024 é 
rebaixado com campanha histórica de zero pontos (O Fato Maringá, 2024). 

O segundo MAC (Maringá Atlético Clube), surge 32 anos depois do pioneiro do futebol maringaense. 
Em seu primeiro ano de existência, o MAC2, já conquista a segunda divisão estadual em 1989 ao vencer 
Arapongas nos dois jogos da final (Diogo; Chrestenzen, 2023). Em 1990, agora na elite paranaense o MAC2 
faz com uma campanha desanimadora e é rebaixado para divisão intermediária em 1991 e anunciando sua 
extinção no mesmo ano (Diogo; Oliveira, 2021). 

Disposto a fazer história o Maringá Futebol Clube surge em 1995 e logo de cara conquista a terceira 
divisão do estadual. Em crescente ascensão, no ano seguinte já garante vaga na elite, acesso esse marcado 
pela vitória sobre o tradicional GEM2 que já existia por volta de duas décadas, e era a equipe mais longeva 
da cidade. Com esses feitos logo em 1997, o MFC1 já figurava na elite do estadual e na terceira divisão do 
campeonato nacional. Mas como a ascensão foi repentina a queda também fora, logo em 1998 o clube foi 
rebaixado à segunda divisão (Augusto, 2017).  

Marcado pela breve passagem do MFC1, a extinção do clube verde e preto, culminou no surgimento 
de um novo Grêmio.  Para evitar problemas jurídicos, um novo clube foi fundado em 1998 com o nome 
Grêmio Maringá (GEM3), marcando o terceiro Grêmio do futebol na cidade. Estreou com uma fraca 
campanha na segunda divisão estadual, mas venceu a Copa Paraná em 1999, o que garantiu vaga na Copa 
Sul-Minas de 2000, encerrada sem vitórias (Augusto, 2017).  

Em 2001, conquistou a segunda divisão estadual e, no ano seguinte, foi vice-campeão paranaense e 
disputou a Série C. Em 2003, como Grêmio Maringá S.A., sob gestão estrangeira, teve bons resultados, mas 
foi extinto em 2004 por instabilidades (Oliveira, 2013). Retornou em 2010, mas só subiu à segunda divisão 
em 2013 por desistência de outros clubes, caindo novamente em 2014 (Augusto, 2017). Após nova tentativa 
em 2016–17, foi rebaixado e, em 2018, sofreu WO por greve. Inativo em 2019, retornou em 2021 em 
parceria com o Arapongas, ficando em último na terceira divisão estadual. 

No ano 2000, outro clube profissional pouco conhecido do público em geral teve sua fundação na 
cidade de Maringá. O Noroeste Futebol Clube (NFC) foi criado por ex-dirigentes do GEM insatisfeitos com o 
rumo do alvinegro, ocasionando assim o surgimento de um novo clube na cidade. O Noroeste participou em 
duas edições da 3ª divisão do campeonato paranaense, nos anos 2000 e 2001. No entanto o já extinto clube, 
se transfere para Mandaguari em 2003 e em 2004 se transferiu para Ivaiporã, onde também altera seu nome 
para Noroeste Ivaiporã Esporte Clube, e chega a disputar a 2ª divisão do estadual (Stasun, 2004). 

O surgimento do modesto clube Águia Futebol também ocorreu no início dos anos 2000, a princípio 
no ano de 2000 o clube foi fundado na cidade de Mandaguari, com o nome de Águia Futebol Mandaguari, e 
posteriormente em 2004 se transferiu para a cidade de Maringá, e em seu currículo o clube azul e branco 
tem como principal feito a conquista da terceira divisão paranaense em 2001 (Futebol Nacional, 2021). Em 
2004 sendo sediado em Maringá participa da segunda divisão e este fora o último campeonato estadual que 
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se tem registro da equipe (Stasun, 2004). 

Em 2005, surge o Galo Maringá, novo clube alvinegro com identidade visual semelhante aos antigos 
Grêmios da cidade. Logo no primeiro ano conquista a segunda divisão estadual e, em 2006, estreia na elite. 
Em 2007, funda-se com a ADAP, formando o ADAP/Galo Maringá (Augusto, 2017). A parceria gera boas 
expectativas: lidera a primeira fase do estadual e disputa a Série C, mas é eliminado precocemente. Em 2008, 
faz boa campanha no estadual, porém, apesar das perspectivas positivas, o clube anuncia sua extinção em 
novembro do mesmo ano (Augusto, 2017). 

Após a extinção do ADAP/Galo, surgiu o modesto Maringá Esporte Iguatemi em 2008, que participou 
naquele ano da segunda divisão do estadual, mas acabou na última colocação sem vencer um jogo sequer 
(Augusto, 2017). No ano seguinte, o Maringá Iguatemi disputou novamente a segunda divisão, e mais uma 
vez figurou na lanterna do campeonato sem contabilizar um ponto, o time nunca mais voltaria a participar 
de um campeonato novamente (Stasun, 2010). 

Em 2008 também surge mais um GEM4, idealizado por desportistas e empresários maringaenses, o 
novo GEM4 teria o papel fundamental de ser a única representante da cidade de Maringá, prometendo ser 
exemplo de estrutura e planejamento, o clube teve em menos de um ano três mudanças de escudo e dois 
presidentes, cheio de planos e metas já estabelecidas a equipe sequer disputou uma partida e logo deixou 
de existir (Pohlmann, 2008 Apud Oliveira, 2013). 

No início da década de 2010, surgiu o Grêmio Metropolitano, originado da Sociedade Esportiva 
Alvorada Club, voltado inicialmente para categorias de base (Augusto, 2017). Em 2013, o Metropolitano 
conquistou a segunda divisão e, em 2014, já como Maringá Futebol Clube (MFC2), fez excelente campanha, 
ficando com o vice-campeonato estadual (Augusto, 2017). Após oscilações e má gestão em 2016, o MFC2 
sofreu rebaixamento em 2019, mas retornou à elite em 2021 após o vice na divisão de acesso. Em 2022, 
novamente vice-campeão estadual ao perder para o Coritiba, disputou a Série D e a Copa do Brasil de 2023. 
Nesta, chegou até a terceira fase após vitória histórica sobre o Flamengo por 2x0, mas foi eliminado com 
derrota por 8x2 no Maracanã (Saviani, 2023). 

Em 2023, o Maringá FC também teve boa campanha na Série D, mas foi eliminado nas oitavas de 
final pelo Camboriú nos pênaltis (Futebol Interior, 2023). No Paranaense de 2024, voltou a ser vice-campeão 
ao ser superado pelo Athletico Paranaense, mas viveu sua maior glória nacional: o acesso à Série C. O MFC2 
liderou seu grupo com folga, eliminou Novo Hamburgo e Portuguesa-RJ com goleadas, e, nas quartas, 
superou a Inter de Limeira por 2 a 1, garantindo o acesso (Maringá Comunicação, 2024). Apesar da 
eliminação nos pênaltis para o Anápolis-GO nas semifinais, assegurou o acesso ao lado de Itabaiana-SE, 
Anápolis e o campeão Retrô-PB (Federação Paranaense de Futebol, 2024). Em 2025, após campanha instável 
na primeira fase do estadual, brilhou na segunda, eliminando Coritiba e Athletico, mas ficou novamente com 
o vice ao perder nos pênaltis para o Operário de Ponta Grossa diante de mais de 16 mil torcedores. 

O clube mais recente da cidade de Maringá é o Aruko Sports Brasil, fundado em 2020 por Alex Santos 
em parceria com o Grupo Aruko Japan. Com nome de origem oriental, o “Samurai Black” foi o primeiro clube 
local sem o nome da cidade em sua razão social (Augusto, 2017). Em 2021, venceu a terceira divisão estadual 
com apenas uma derrota em 14 jogos. 

 

Figura 06 - Aruko campeão da terceira divisão em 2021. 

 
Fonte: (Augusto, 2017). 
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Em 2022, mesmo perdendo a final da segundona para o Foz do Iguaçu por 4x3 no agregado, 
conquistou o acesso à elite de 2023 (Galo Maringá, 2024). Nesse ano, empatou com o Maringá FC por 1 a 1, 
marcando o segundo confronto entre clubes locais na elite (Augusto, 2017). Em 2024, com o fim da parceria 
japonesa, passou a se chamar Galo Maringá (Ramalho, 2023), mas somou apenas 7 pontos e foi rebaixado 
à segunda divisão do futebol paranaense. 

 

Figura 07: Galo Maringá apresenta seu novo nome e sua nova identidade visual 

Fonte: (Ramalho, 2023). 

 

Como pode ser observado no percurso histórico dos clubes maringaenses, em menos de 20 anos de 
existência o esporte profissional na cidade já estava consolidado e a paixão do torcedor era imensa. Embora 
o início tenha sido magnífico, com dois títulos, o futebol maringaense flertou com dificuldades e inúmeras 
instabilidades de gestão. O cenário seria novamente sobreposto por mais um título na década de 70. 
Posteriormente, Maringá obteve um declínio em seus desempenhos esportivos e logo após a década de 70 
vários clubes surgiram, tiveram alguns êxitos e figuraram por tempos nas graças da torcida. Porém, muito 
aquém do que o futebol maringaense já proporcionou ao torcedor anteriormente. 

Atrelado a essa constatação, poucas vezes duas equipes ou mais representavam Maringá em níveis 
elevados. A exemplo de disputas na elite paranaense ou até campeonatos nacionais. Desse modo, o sucesso 
de um culmina na degradação do outro, sendo raro a ascensão mútua de duas equipes na cidade. 

 

Discussão – identidade, torcida e a gestão no futebol. 

Para iniciar a discussão dos resultados apresentados na narrativa da trajetória do futebol profissional 
maringaense, por meio da apresentação dos clubes profissionalmente constituídos na história da cidade, é 
preciso destacar a elaboração dos temas elaborados a partir dos pressupostos indicados por Marques e 
Graeff (2022). Nesse sentido, a partir da produção dos dados elencou-se três temas a serem discutidos a 
seguir: torcida; identidade e a gestão. 

A categoria social “torcedor” surge quando o espectador das partidas, durante o processo de 
popularização do futebol no Brasil, passa a se perceber como participante do evento. Seus gritos de 
incentivo o vinculam à vitória, assim como a derrota a causa frustração. O clube adquire significado em sua 
vida, tornando-se objeto de devoção — primeiro pela rádio, depois pela televisão e, atualmente, pelas redes 
sociais (Batista; Abrahão, 2022). “O torcedor passa a ser aquele torce, retorce, contorce seu corpo afetado 
pela emoção que assistir às partidas de futebol transmite. Tradicionalmente o torcer se constitui com a mola 
mestra do futebol” (Batista; Abrahão, 2022). 

 O sentimento de pertencimento que se transforma e paixão pelo clube, que ao passar do tempo 
ganha novos laços que dia a dia se fazem mais presente na vida de seus adeptos, a paixão desenfreada pelo 
clube culmina em uma adesão incondicional e um ódio incisivo pelo rival e seus respectivos torcedores, 
confronto esse que engrandece ainda mais a identidade do torcedor com o clube (Toledo, 2010). Tal 
afirmação é corroborada pelo estudo de (Ferreira et al 2014, Apud Burity,1998) que diz “o processo de 
identificação faz com que o indivíduo passe a ser marcado pela presença do outro, pelo heterogêneo, pelo 
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plural em relação ao mesmo, ao si-mesmo.”  

Para Woodward (2000) a identidade é construída a partir da noção de diferença, e o que nos define 
também está presente naquilo que se configura além do nosso ser, assim essas relações de diferença 
interferem na formação de grupos de relações semelhantes com negação dos diferentes. Mediante a tais 
constatações se configura de forma essencial para a construção de identidade por parte do torcedor a um 
clube de futebol a relação de rivalidade, ou seja, grandes chances de o torcedor apoiar mais sua equipe se 
ela tiver concorrência próxima (Toledo, 2010). Em Maringá poucas vezes equipes conterrâneas estiveram 
em confronto em níveis parecidos, o que culminou, para com que o torcedor maringaense se acostuma-se 
a torcer pela equipe ao qual representasse sua cidade, seja ela qual for, a maiorias dos clubes duraram 
poucos anos, descontinuação essa que não permitiu com que o torcedor fortalecesse seus laços com o clube. 

Por óbvio, observa-se que a literatura acadêmica já apresenta diversos estudos que operam a 
construção da identidade clubística a partir dos clássicos, que em grande parte são rivalizados por clubes de 
uma mesma cidade (Alves, 2014; Coutinho, 2016; Alves, 2021). Entretanto, é importante contextualizar, que 
normalmente essas rivalidades são reproduzidas em grandes centros, principalmente capitais, onde o porte 
da cidade já comporta a estrutura de duas ou mais equipes. Outrossim, como pode ser observado nesses 
estudos é a longa duração de existências desses times e disputas entre eles (Alves, 2014; Coutinho, 2016; 
Alves, 2021). 

Por outro lado, no caso da cidade de Maringá, pode-se compreender o que aponta Silva (2011), que 
torcer pelo time que representa sua cidade, implica em torcer “pela sua cidade", em apoiar, valorizar e se 
orgulhar dos símbolos presentes no lugar de onde vive. 

A relação dos torcedores com a cidade dentro dos aspectos que envolvem os significados de torcer pelo time 
é uma das significativas considerações a serem demarcadas pela investigação. Torcer pelo time implica em 
“torcer pela cidade”. Tornar-se democratense é antes de tudo ser valadarense e valorizar as coisas que 
existem na cidade. Uma relação de pertencimento que articula-se de maneira tão “amalgama” que chega a 
parecer “óbvia” para os torcedores. Ser democratense é ser valadarense. Falar da relação dos torcedores com 
o time e contar a história de suas próprias vidas na cidade (Silva, 2011, p.73). 

O estudo de Silva (2011), trata da identificação do morador de Governador Valadares (MG) com o 
time da cidade, o Esporte Clube Democrata. Nesta produção, o autor cita a conexão entre torcedor, clube e 
a cidade, comparando o modo de torcer de outros clubes em relação aos torcedores democratenses. Como 
bem explicitado anteriormente, os clubes maringaenses sempre apresentaram histórias curtas, reforçando 
que independente de torcer para um clube, torcer por algo da cidade é valorizado, sendo potenciais rivais, 
os municípios vizinhos. Como citado anteriormente um dos principais motivos para que o torcedor se sinta 
incluído como parte do clube são suas relações com o oponente e rival, mas Silva (2011, p. 74) alega  

“Nesse sentido, pertencer a um clube é antes de tudo não compartilhar de elementos e significados do outro 
clube rival. Mais do que isso, é ser um antirival. Para o caso específico do Democrata, o pertencimento 
clubístico se dá a partir de outros parâmetros, uma vez que o time não possui um adversário com quem 
construiu uma rivalidade histórica. Assim, a pertença se dá pelas trajetórias dos torcedores com o time e pelas 
experiências vividas ao longo dos anos” (Silva, 2011, p. 74). 

Silva (2001, p.32) classifica essa identificação como “relíquias da história cultural do homem, da 
torcida do clube e da cidade”. O familismo também deve ser um fator de referência para constatação da 
identificação clubística, sendo esse o termo que justifica uma influência familiar na decisão do torcer, em 
síntese não existe um marco específico para o torcer, ele se parte de todos os argumentos citados acima, e 
fatores pessoais, interpessoais, territoriais, afetivos entre outros e como eles foram relacionados ao passar 
do tempo (Alves; Silva, 2017). 

O torcedor de Eduardo Galeano: 

“Uma vez por semana, o torcedor foge de casa e vai ao estádio. Ondulam as bandeiras, soam as matracas, os 
foguetes, os tambores, chovem serpentinas e papel picado: a cidade desaparece, a rotina se esquece, só existe 
o templo. Neste espaço sagrado, a única religião que não tem ateu exibe suas divindades. Embora o torcedor 
possa contemplar o milagre, mais comodamente, na tela de sua televisão, prefere cumprir a peregrinação até 
o lugar onde possa ver em carne e osso seus anjos lutando em duelo contra os demônios da rodada” (Galeano, 
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2010, s.p.) 

Este lugar para o maringaense independente de qual clube seja, é o Willie Davids (WD), oficialmente 
Estádio Regional Willie Davids fundado em 30 de março de 1953, pela primeira diretoria do Melhoramentos 
Futebol Clube, teve seu primeiro jogo disputado em 1957 no empate entre Melhoramentos e Londrina por 
2 a 2. Em 1973 teve início as obras das atuais instalações do estádio, então no ano de 1976 o WD foi 
reinaugurado nas partidas entre Grêmio Maringá x Coritiba, vencida pelo time do norte do Paraná e, 
posteriormente, o Grêmio versus o Botafogo-RJ, vencida por 1 a 0 pelo time carioca (Maringá Histórica, s.d.). 

. 

Figura 08: Imagem área do WD 

 

Fonte: Assessoria/MFC. 

 

O estádio comporta cerca de 16.226 mil pessoas atualmente (Maringá FC, s.d.). Mas o recorde de 
público do WD aconteceu no dia 3 de março de 1996, numa partida em que o Grêmio venceu o Apucarana 
por 3 a 2, onde 34.118 pessoas estavam presentes (Pereira, 2014). Recentemente, o maior público por parte 
do Maringá FC foi na final do paranaense de 2014 contra o Londrina. Na ocasião, 19.071 presentes estavam 
na derrota por pênaltis para o seu rival no seu primeiro vice-campeonato paranaense (Melo, 2025). 

O MFC vem conseguindo trazer bons números em relação a torcida, “Em 2022, o Maringá Futebol 
Clube obteve, no WD, a maior média de público do interior do estado durante o Campeonato Paranaense, 
chegando a 7.370 torcedores por jogo” (Maringá FC, s.d.) e teve a terceira melhor média no brasileirão série 
C em 2023, ficando atrás apena do Santa Cruz e Caxias (Lanza, 2023). 

Outra questão importante para os frequentadores do estádio é a identificação com o clube, é sempre 
reforçado pelo MFC ao ir aos jogos estar com as cores do clube. Isso denota outro fenômeno muito comum 
entre os clubes do interior, os chamados torcedores mistos. Muitas das vezes os torcedores já têm um clube 
do coração, visto que o MFC tem somente 14 anos, tornando-se o segundo time ou uma simpatia gerada 
pelo clube da cidade por seu bom momento atual. O torcedor misto “é o que adota dois clubes: um é o seu 
time local, para torcer em competições de menor alcance, como estaduais ou regionais, enquanto o time de 
fora é o seu clube para torcer em grandes torneios nacionais e internacionais” (Vasconcelos, 2014). 
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Figura 09: Orientação do MFC para ir ao estádio. 

 

Fonte: Instagram MFC. 

 

A pesquisa DNA Torcedor aponta que um em cada três torcedores brasileiros dividem suas paixões 
entre mais de um clube. Na região sul, onde está o Maringá FC 37% são torcedores mistos (IBOPE Repucom, 
2020). Em termos clubísticos isso é visto com um certo preconceito, mas olhando pelo lado comercial é um 
bom negócio. Pois significa que mais pessoas estão assistindo e engajada no futebol, comprando serviços e 
produtos, ampliando o potencial comercial e midiático, afirma José Colagrossi, diretor executivo do IBOPE 
Repucom (IBOPE Repucom, 2020). 

Conforme já apresentado sobre a embaraçosa história do futebol profissional maringaense em seu 
processo de identificação com os clubes da cidade, tendo essa característica de torcedor misto dentro da 
própria cidade, como os “Grêmios” X “Galos” X “Maringás” também com os clubes de fora. Jesus e Silva 
(2024) sintetiza: 

“Este torcedor, que divide sua lealdade entre um clube local e outro de maior expressão, representa a 
ambiguidade das identidades contemporâneas, que são ao mesmo tempo locais e globais, tradicionais e 
modernas. A bifiliação clubística, embora vista de forma negativa por alguns, pode ser compreendida como 
uma estratégia de negociação identitária, na qual o torcedor busca conciliar suas raízes locais com as atrações 
globais” (Jesus; Silva, 2024, p. 19). 

Um dos pontos cruciais para que o futebol da cidade de Maringá precisa para retomar e dar 
continuidade além de uma boa gestão é a torcida, que sempre esteve presente no estádio apoiando os 
diversos clubes da cidade. “Apesar de enfrentar desafios consideráveis a paixão e o sentido de 
pertencimento dos seus torcedores continuam a ser forças vitais para a sua continuidade e relevância no 
cenário futebolístico” (Jesus; Silva, 2024). Assim, cada vez mais subindo os degraus do futebol brasileiro, 
tornando-se uma referência no estado do Paraná. 

Por fim, observa-se na linha temporal apresentada por vezes a descontinuidade dos clubes são 
motivadas pelo fracasso esportivo associado a má gestão e crises financeiras. Estudos na área da economia 
e da contabilidade já buscaram associar o desempenho esportivo ao nível de saúde fiscal dos clubes de 
futebol brasileiro, evidenciando que na maioria das vezes a relação entre as variáveis não são conclusivas 
para determinar que a crise financeira leve os clubes ao fracasso esportivo (Farias; Werlang; Silva, 2021). 
Entretanto, vale ressaltar que os estudos realizados com maior frequência levam em consideração a 
realidade dos clubes pertencentes a elite do futebol brasileiro, talvez, não correspondente ao cenário de 
boa parte dos clubes interioranos que deixaram de existir. 

Aprofundando no contexto da gestão do futebol brasileiro, observa-se que diferente de outras 
realidades no Brasil a adoção do modelo associativo levou a gestão para um lado menos profissional (Mósca; 
Silva; Bastos, 2010; Brasil; Almeida, 2023). Obviamente o futebol na contemporaneidade tornou-se um 
produto lucrativo da indústria esportiva, e consequentemente por esse motivo os clubes se tornaram 
“chamariz para pessoas mal intencionadas que não tinham o menor comprometimento no cumprimento de 
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políticas de controle, 3governança e transparência” (Brasil; Almeida, 2023, p. 13). 

Nesse contexto, observa-se que relativo aos novos e, ainda, em vigência clubes da cidade um 
nascimento preocupado com uma melhor profissionalização da gestão. Em adição, o clube com maior 
sucesso na atualidade apropriou-se do aparelho legal e se transformou em SAF, um modelo de gestão que 
observa a entidade como clube-empresa. De acordo com Brasil e Almeida (2023, p. 14) o modelo SAF trouxe 
normas de constituição, governança, controle, transparência, meios de financiamento, tratamento de 
passivos e um regime tributário específico aos clubes brasileiros, o que pode ser compreendido como uma 
modernização da gestão, assim como pode ser observado no contexto maringaense. 

 

Considerações finais 

Após as análises realizadas sobre os representantes do futebol profissional de Maringá e os aspectos 
que permeiam as características do torcedor maringaense, foi possível identificar justificativas para 
entender essa relação conturbada entre torcida e clubes da cidade.  Desde seu início o futebol em Maringá 
sempre proporcionou resultados positivos imediatos ao torcedor, contudo poucos representantes 
conseguiram permanecer por um longo período de conquistas e bons resultados ao torcedor. O clube mais 
longevo da cidade teve duração de pouco mais de vinte anos, e de quatorze clubes profissionalizados, oito 
tiveram menos de cinco anos de existência. 

O fato da pouca continuidade dos clubes é um fator admissível para a falta de identificação do 
torcedor com clubes específicos. A pouca disputa interclubes em território municipal, é outro fato a ser 
levado em consideração, apenas sete confrontos entre equipes de Maringá ocorreram na história, e apenas 
dois realizados na elite do campeonato estadual, o que culmina na maioria dos casos em um embate entre 
um maringaense em ascensão e outro em decadência. 

Pode-se compreender que o torcedor maringaense se acostumou a torcer pela equipe ao qual o 
representasse nas competições. Entretanto observa-se que os laços com o Grêmio Esportivo estejam 
fortalecidos na memória maringaense, mesmo com presença do Aruko Sports e o Maringá FC, é 
consequência do surgimento sucessivo de quatro equipes com mesmas características, nomes parecidos e 
identidades convergentes, porém diferentes clubes no cenário profissional. 

Atualmente pode-se visualizar em Maringá uma crescente considerável em relação aos laços entre 
o torcedor maringaense com o Maringá FC. O clube que já começa a caminhar para uma consolidação no 
cenário do futebol do município ao torcedor, com pouco mais de quatorze anos a equipe vem colecionando 
bons resultados e cada vez mais ganha a adesão do torcedor. Outrossim, a equipe aparenta ser um clube 
com grande tendência de crescimento, para os padrões maringaense com um tempo de jornada 
considerável, identidade bem demarcada e única e rivais em disputa. 

 

Referências 

ALVES, Alexandre Francisco; SILVA, Silvio Ricardo. Itinerante Futebol Clube: a desconstrução do torcer e as relações 
entre clubes e torcidas. Motrivivência, v. 29, p. 18-36, 2017. 

ALVES, C. C. “Posso morrer pelo meu time”: a construção social da rivalidade clubística entre Grêmio e Internacional 
e a sua relação com as violências no futebol. Dissertação—Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 2014. 

ALVES, Rogério Othon Teixeira. Club Athletico Mineiro X Societá Sportiva Palestra Italia: Indícios do nascedouro de 
uma rivalidade centenária. Recorde, v. 14, n. 2, p. 1-17, 2021. 

AUGUSTO, Felipe. Os Grêmios e dois MFCs: a rotativa linha do tempo do futebol de Maringá. 2017. Disponível em: 
https://revistaseriez.org/2017/04/03/os-gremios-e-dois-mfcs-a-rotativa-linha-do-tempo-do-futebol-de-maringa/. 
Acesso em: 10 nov. 2022. 

BATISTA, C.; ABRAHÃO, B. O. L. Estudos sobre os torcedores de futebol: uma revisão sistemática. FuLiA/UFMG, v. 7, 
n. 1, jan.-abr., 2022. DOI: 10.35699/2526-4494.2022.36792.  

BRASIL, Carolina Alves; ALMEIDA, Daniel. A nova sociedade anônima de futebol (Lei 14.193/2021): um escudo jurídico 
ao superendividamento dos clubes de futebol do brasil. Revista Eletrônica Leopoldianum, v. 49, n. 138, p. 07-23, 
2023. 

https://revistaseriez.org/2017/04/03/os-gremios-e-dois-mfcs-a-rotativa-linha-do-tempo-do-futebol-de-maringa/


     14  Ricardo Silvério Santos, Éliton Miranda da Silva, João Paulo Melleiro Malagutti e Jeferson Roberto 
Rojo 

REVISTA CIPPUS – UNILASALLE Canoas/RS ISSN: 2238-9032 v. 13 n. 2 dez./2025 

 

 

BURITY, J. A. Psicanálise, identificação e a formação de atores coletivos. Trabalhos para discussão - TPD, v. 82, n. 82, 
p. 01-25, 1998. 

CABRAL, Letícia. Final do Paranaense: Operário-PR e Maringá tem histórico de equilíbrio no confronto; veja os 
números. Globo Esporte. Disponível em: https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-
paranaense/noticia/2025/03/26/final-do-paranaense-operario-pr-e-maringa-tem-historico-de-equilibrio-no-
confronto-veja-os-numeros.ghtml. Acesso em: 07 abr. 2025. 

CAPRARO, André Mendes; CAVALCANTI, Everton Albuquerque; DE SOUZA, Doralice Lange. " Cai o pano": uma análise 
do encerramento da carreira de Ronaldo" fenômeno" a partir de duas mídias digitais esportivas. Movimento, v. 17, n. 
3, p. 175-192, 2011. 

CAPRARO, André Mendes. Football, uma prática elitista e civilizadora: investigando o ambiente social e esportivo 
paranaense do início do século XX. 2002. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba, 2002. 

CAVALCANTI, Everton De Albuquerque; CAPRARO, André Mendes. Heroísmo, mídia e desempenho esportivo: um 
estudo do caso acerca da presença de Ronaldo “fenômeno” no Campeonato Paulista de 2009. Pensar a Prática, v. 19, 
n. 2, p. 272-285, 2016. 

COUTINHO, R. S. Por Que Nos Fla X Flus Era Um “Ai Jesus”? A Construção Da Rivalidade Entre Flamengo E Fluminense 
E O Ideário Da Identidade Nacional Brasileira. Recorde: Revista de História do Esporte, v. 9, n. 1, p. 1–15, 2016. 

CRESTANI, R. A constituição geográfica do futebol profissional e das torcidas de futebol no oeste e sudoeste do 
paraná. Boletim Gaúcho de Geografia, v. 49, n. 1, 2022. 

CRESTANI, R. B.; DA SILVA MARTINUCI, O. A Constituição do Futebol no estado do Paraná Como Reflexo do Avanço 
Urbano e dos Transportes no Século XX. Geografia em Atos (Online), Presidente Prudente, v. 6, 2022. DOI: 
10.35416/2022.8488. Disponível em: https://revista.fct.unesp.br/index.php/geografiaematos/article/view/8488. 
Acesso em: 8 abr. 2025. 

DIOGO, Julio Bovi.; CHRESTENZEN, Levi Mulford. História da Divisão de Acesso do Paraná 1966-2019. Campeonato 
Paranaense - Segunda Divisão - 1989 (Second Level). 2023. Disponível em: 
https://rsssfbrasil.com/tablesfq/pr1989l2.htm. Acesso em 11 abr. 2025 

FARIAS, Everton S.; WERLANG, Gabriela; DA SILVA, Lilian Margarete Martins. A relação entre a saúde financeira e o 
desempenho esportivo dos clubes de futebol profissional brasileiros. Revista de Contabilidade Dom Alberto, v. 10, n. 
19, p. 120-141, 2021. 

FEDERAÇÃO PARANAENSE DE FUTEBOL. Com vaga garantida na Série C, Maringá é eliminado na semifinal do 
Brasileirão Série D. Federação paranaense de futebol. 16 set. 2024. Disponível em: 
https://federacaopr.com.br/2024/noticias/com-vaga-garantida-na-serie-c-maringa-e-eliminado-na-semifinal-do-
brasileirao-serie-d/. Acesso em: 7 abr. 2025. 

FERREIRA, Bruno Rafael Torres; LEÃO, André Luiz Maranhão; JÚNIOR, Fernando Gomes. Identificação e diferença na 
construção de identidades culturais de torcedores rivais dos três grandes clubes da cidade do Recife: entre a defesa e 
o ataque em interações sociais virtuais. PODIUM Sport, Leisure and Tourism Review, v. 3, n. 2, p. 85-96, 2014. 

FIFA. One month on: 5 billion engaged with the FIFA World Cup Qatar 2022™. FIFA, 18 jan. 2023. Disponível em: 
https://inside.fifa.com/tournaments/mens/worldcup/qatar2022/news/one-month-on-5-billion-engaged-with-the-
fifa-world-cup-qatar-2022-tm. Acesso em: 30 mar. 2025. 

FLECHA, Angela Cabral; PONTELLO, Mathaeus Levy. Comportamento do torcedor do futebol. Podium Sport, Leisure 
and Tourism Review, v. 4, n. 2, p. 72-87, 2015. 

FONTES, Andréia Reis. O futebol na forma mercadoria: espacialidade e desigualdade em campo. 2024. 219 f. Tese 
(doutorado em Geografia) – Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão, SE, 2024.  

FUTEBOL INTERIOR. Maringá-PR 1 x 1 Camboriú-SC: Cambura vence nos pênaltis e está classificado na Série D. 
Futebol Interior, 6 ago. 2023. Disponível em: https://www.futebolinterior.com.br/maringa-pr-1-x-1-camboriu-sc-
cambura-vence-nos-penaltis-e-esta-classificado-na-serie-d/. Acesso em: 7 abr. 2025. 

FUTEBOL NACIONAL. Maringá EC/PR [BRA]. 2021. Disponível em: 
https://www.futebolnacional.com.br/siteapp/page.jsp?module=teamdetails&code=4F17E466155C35DD074790BABB
FDEFA3&lang=pt. Acesso em: 22 nov. 2022. 

GALEANO, Eduardo. Futebol ao sol e à sombra. Porto Alegre: L&PM, 2015. 

https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2025/03/26/final-do-paranaense-operario-pr-e-maringa-tem-historico-de-equilibrio-no-confronto-veja-os-numeros.ghtml
https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2025/03/26/final-do-paranaense-operario-pr-e-maringa-tem-historico-de-equilibrio-no-confronto-veja-os-numeros.ghtml
https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2025/03/26/final-do-paranaense-operario-pr-e-maringa-tem-historico-de-equilibrio-no-confronto-veja-os-numeros.ghtml
https://revista.fct.unesp.br/index.php/geografiaematos/article/view/8488
https://rsssfbrasil.com/tablesfq/pr1989l2.htm
https://federacaopr.com.br/2024/noticias/com-vaga-garantida-na-serie-c-maringa-e-eliminado-na-semifinal-do-brasileirao-serie-d/
https://federacaopr.com.br/2024/noticias/com-vaga-garantida-na-serie-c-maringa-e-eliminado-na-semifinal-do-brasileirao-serie-d/
https://inside.fifa.com/tournaments/mens/worldcup/qatar2022/news/one-month-on-5-billion-engaged-with-the-fifa-world-cup-qatar-2022-tm
https://inside.fifa.com/tournaments/mens/worldcup/qatar2022/news/one-month-on-5-billion-engaged-with-the-fifa-world-cup-qatar-2022-tm
https://www.futebolinterior.com.br/maringa-pr-1-x-1-camboriu-sc-cambura-vence-nos-penaltis-e-esta-classificado-na-serie-d/
https://www.futebolinterior.com.br/maringa-pr-1-x-1-camboriu-sc-cambura-vence-nos-penaltis-e-esta-classificado-na-serie-d/
https://www.futebolnacional.com.br/siteapp/page.jsp?module=teamdetails&code=4F17E466155C35DD074790BABBFDEFA3&lang=pt
https://www.futebolnacional.com.br/siteapp/page.jsp?module=teamdetails&code=4F17E466155C35DD074790BABBFDEFA3&lang=pt


     15  Ricardo Silvério Santos, Éliton Miranda da Silva, João Paulo Melleiro Malagutti e Jeferson Roberto 
Rojo 

REVISTA CIPPUS – UNILASALLE Canoas/RS ISSN: 2238-9032 v. 13 n. 2 dez./2025 

 

 

GALO MARINGÁ. História. Galo Maringá. 2024. Disponível em: https://galomaringa.com.br/historia/. Acesso em: 8 
abr. 2025. 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

GLOBO ESPORTE. Athletico 3x0 Maringá: gols e melhores momentos da final do Paranaense 2024. GE, 6 abr. 2024. 
Disponível em: https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2024/04/06/athletico-3x0-
maringa-gols-e-melhores-momentos-da-final-do-paranaense-2024.ghtml. Acesso em: 08 abr. 2025. 

IBOPE Repucom revela perfil dos "torcedores mistos", aqueles que torcem para mais de um time de futebol. IBOPE 
Repucom, 18 mai. 2020. Disponível em: https://www.iboperepucom.com/br/noticias/ibope-repucom-revela-perfil-
dos-torcedores-mistos-aqueles-que-torcem-para-mais-de-um-time-de-futebol/. Acesso em: 7 abr. 2025.  

JESUS, Jefferson Dias Andrade de; SILVA, Mary Anne Vieira. Identidade, Futebol e o Ato de Torcer Fora dos Grandes 
Centros: o caso de Anápolis/GO. Ensaios de Geografia. Niterói, v. 11, n. 24, e112422, 2024. 

LANZA, Eduardo. Maringá termina Série D com terceira melhor média de público da competição. Pinga Fogo notícias, 
Maringá, 20 set. 2023. Disponível em: https://www.pingafogo.com.br/noticias/1999-maringa-termina-serie-d-com-
terceira-melhor-media-de-publico-da-competicao. Acesso em: 7 abr. 2025. 

MARINGÁ HISTÓRICA. Escalação do Grêmio de Esportes Maringá - 1977. Maringá Histórica.  2019c. Disponível em: 
https://www.maringahistorica.com.br/publicacoes/2376/escalacao-do-gremio-de-esportes-maringa-1977. Acesso 
em: 7 abr. 2025. 

MARINGÁ HISTÓRICA. Estádio Regional Willie Davids. Maringá Histórica. Disponível em: 
https://www.maringahistorica.com.br/publicacoes/52/estadio-regional-willie-davids. Acesso em: 8 abr. 2025. 

MARINGÁ HISTÓRICA. GEM x CCCP - 1966. Maringá Histórica. 2019b. Disponível em: 
https://www.maringahistorica.com.br/index.php/2020/04/gem-x-cccp-1966.html. Acesso em: 7 abr. 2025. 

MARINGÁ HISTÓRICA. Grêmio Esportivo Maringá - 1963. Maringá Histórica. 2019a. Disponível em: 
https://www.maringahistorica.com.br/index.php/2019/04/gremio-esportivo-maringa-1963.html. Acesso em: 7 abr. 
2025. 

MARQUES, R.; GRAEFF, B. Análise Temática Reflexiva: interpretações e experiências em educação, sociologia, 
educação física e esporte. Motricidades: Revista da Sociedade de Pesquisa Qualitativa em Motricidade Humana, São 
Carlos, v. 6, n. 2, p. 115–130, 2022. 

MELLO, Sérgio.  Poster de 1977: Grêmio Esportivo Maringá – Maringá (PR). História do Futebol. 2021. Disponível em: 
https://historiadofutebol.com/blog/?p=124063. Acesso em 11/04/2025. 

MELO, Pedro. Casa cheia: Maringá alcança marca história na final do Campeonato Paranaense. Umdoisesportes. 
2025 Disponível em: https://www.umdoisesportes.com.br/campeonatos/paranaense/maringa-alcanca-marca-
historia-na-final-do-campeonato-paranaense/. Acesso em: 07 abr. 2025 

MILANOVIC, Branko. Globalization and goals: does soccer show the way?. Review of international political economy, 
v. 12, n. 5, p. 829-850, 2005. 

MÓSCA, Hugo Motta Bacêllo; SILVA, José Roberto Gomes da; BASTOS, Sérgio Augusto Pereira. Fatores institucionais e 
organizacionais que afetam a gestão profissional de departamentos de futebol dos clubes: o caso dos clubes de 
futebol no Brasil. Gestão & Planejamento-G&P, v. 10, n. 1, 2010. 

O FATO MARINGÁ. Grêmio Maringá conquista título de pior do Brasil em 2024. O Fato Maringá.  30 ago. 2024. 
Disponível em: https://ofatomaringa.com/gremio-maringa-conquista-titulo-de-pior-do-brasil-em-2024/. Acesso em: 7 
abr. 2025. 

OLIVEIRA, Rodrigo. Brazil - Paraná State League 1991.2021. Disponível em: 
https://rsssfbrasil.com/tablesfq/pr1991.htm. Acesso em: 15 nov. 2022. 

OLIVEIRA, Rodrigo. GEM Esportivo Maringá LTDA – ME: uma ideia que não saiu do papel. 2013. Disponível em: 
https://historiadofutebol.com/blog/?p=54646. Acesso em: 24 nov. 2022. 

PEREIRA, Edilson. Londrina inaugurou o Estádio Willie Davids em Maringá. Tribuna do Paraná, 11 abr. 2014. 
Disponível em: https://www.tribunapr.com.br/arquivo/lendas-vivas/londrina-inaugurou-o-estadio-willie-davids-em-
maringa/. Acesso em: 8 abr. 2025 

POHLMANN, Elnio. GEM - Grêmio Esportivo Maringá Ltda.2008. Disponível em: 
http://elniopohlmann.blogspot.com/2008/12/gem-grmio-esportivo-maring-ltda.html. Acesso em: 24 nov. 2022. 

https://galomaringa.com.br/historia/
https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2024/04/06/athletico-3x0-maringa-gols-e-melhores-momentos-da-final-do-paranaense-2024.ghtml
https://ge.globo.com/pr/futebol/campeonato-paranaense/noticia/2024/04/06/athletico-3x0-maringa-gols-e-melhores-momentos-da-final-do-paranaense-2024.ghtml
https://www.iboperepucom.com/br/noticias/ibope-repucom-revela-perfil-dos-torcedores-mistos-aqueles-que-torcem-para-mais-de-um-time-de-futebol/
https://www.iboperepucom.com/br/noticias/ibope-repucom-revela-perfil-dos-torcedores-mistos-aqueles-que-torcem-para-mais-de-um-time-de-futebol/
https://www.pingafogo.com.br/noticias/1999-maringa-termina-serie-d-com-terceira-melhor-media-de-publico-da-competicao
https://www.pingafogo.com.br/noticias/1999-maringa-termina-serie-d-com-terceira-melhor-media-de-publico-da-competicao
https://www.maringahistorica.com.br/publicacoes/2376/escalacao-do-gremio-de-esportes-maringa-1977
https://www.maringahistorica.com.br/publicacoes/52/estadio-regional-willie-davids
https://www.maringahistorica.com.br/index.php/2020/04/gem-x-cccp-1966.html
https://www.maringahistorica.com.br/index.php/2019/04/gremio-esportivo-maringa-1963.html
https://historiadofutebol.com/blog/?p=124063
https://www.umdoisesportes.com.br/campeonatos/paranaense/maringa-alcanca-marca-historia-na-final-do-campeonato-paranaense/
https://www.umdoisesportes.com.br/campeonatos/paranaense/maringa-alcanca-marca-historia-na-final-do-campeonato-paranaense/
https://ofatomaringa.com/gremio-maringa-conquista-titulo-de-pior-do-brasil-em-2024/
https://rsssfbrasil.com/tablesfq/pr1991.htm
https://historiadofutebol.com/blog/?p=54646
https://www.tribunapr.com.br/arquivo/lendas-vivas/londrina-inaugurou-o-estadio-willie-davids-em-maringa/
https://www.tribunapr.com.br/arquivo/lendas-vivas/londrina-inaugurou-o-estadio-willie-davids-em-maringa/
http://elniopohlmann.blogspot.com/2008/12/gem-grmio-esportivo-maring-ltda.html


     16  Ricardo Silvério Santos, Éliton Miranda da Silva, João Paulo Melleiro Malagutti e Jeferson Roberto 
Rojo 

REVISTA CIPPUS – UNILASALLE Canoas/RS ISSN: 2238-9032 v. 13 n. 2 dez./2025 

 

 

PRADO, Giliard da Silva. Por uma história digital: o ofício de historiador na era da internet. Tempo e Argumento, 
Florianópolis, v. 13, n. 34, e0201, set./dez. 2021. 

RAMALHO, Victor. Galo Maringá: Aruko Sports muda de nome e apresenta nova identidade visual. Maringá Post, 1 
set. 2023. Disponível em: https://maringapost.com.br/cidade/2023/09/01/galo-maringa-aruko-sports-muda-de-
nome-e-apresenta-nova-identidade-visual/. Acesso em: 7 abr. 2025. 

SANTOS, João Manuel Casquinha Malaia; DRUMOND, Maurício. A construção de histórias do futebol no Brasil (1922 a 
2000): reflexões. Tempo, v. 19, p. 19-31, 2013. 

SAVIANI, Rodrigo. Maringá tem "choque de realidade" contra o Flamengo no Maracanã, mas deixa marca apesar da 
goleada: análise. GE, 27 abr. 2023. Disponível em: 
https://ge.globo.com/pr/futebol/times/maringa/noticia/2023/04/27/maringa-tem-choque-de-realidade-contra-o-
flamengo-no-maracana-mas-deixa-marca-apesar-da-goleada-analise.ghtml. Acesso em: 08 abr. 2025. 

SILVA, Heitor Ciriaco. Apontamentos para uma História Cultural do Esporte: Os Primeiros Anos do Grêmio Esportivo 
Maringá (1961-1971). Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) – Universidade Estadual de 
Maringá – UEM, 2019. 

SILVA, Silvio Ricardo da. Tua imensa torcida é bem feliz: da relação do torcedor com o clube. 2001. Tese (doutorado 
em Educação Física) – Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 

SILVA, Tiago Felipe. O futebol no interior de Minas Gerais: os significados do torcer pelo Esporte Clube Democrata. 
Mestrado (dissertação) – Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional. 2011. 

SOUSA, Cleyton Batista; ABRAHÃO, Bruno Otávio de Lacerda. Estudos sobre os torcedores de futebol: uma revisão 
sistemática. FuLiA/UFMG, v. 7, n. 1, p. 82-102, 2022. 

 

SOUZA, Doralice Lange; SILVA, Marcelo Moraes; MOREIRA, Tatiana Sviesk. O perfil da produção científica online em 
portugês relacionada às modalidades olímpicas e paralímpicas. Movimento: revista da Escola de Educação Física, v. 
22, n. 4, p. 1105-1120, 2016. 

STASUN, Venicio. Paraná State League 2004 (Série Prata) – Second Level. 2004. Disponível em: 
https://www.rsssfbrasil.com/tablesfq/pr2004l2.htm. Acesso em: 15 nov.2022.  

STASUN, Venicio. Paraná State League 2009 (Divisão de Acesso) - Second Level.2010. Disponível em: 
https://www.rsssfbrasil.com/tablesfq/pr2009l2.htm. Acesso em: 15 nov. 2022. 

THOMAS, Jerry R.; NELSON, Jack K.; SILVERMAN, Stephen J. Métodos de pesquisa em atividade física. Artmed 
Editora, 2012. 

TOLEDO, Luiz Henrique de. Torcer: a metafísica do homem comum. Revista de História, São Paulo, n. 162, p. 71–88, 
jul./dez. 2010. Disponível em: https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.v0i162p71-88. Acesso em: 11 abr. 2025. 

VASCONCLEOS, Artur Alves de. “Eu Tenho Dois Amores que em Nada São Iguais”: Bifiliação Clubística no Nordeste. 
Ponto Urbe [online], 14, 2014. DOI: https://doi.org/10.4000/pontourbe.1441>.  

WOODWARD, Kathryn et al. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. Identidade e diferença: a 
perspectiva dos estudos culturais, v. 15, p. 7-72, 2000. 

 

https://maringapost.com.br/cidade/2023/09/01/galo-maringa-aruko-sports-muda-de-nome-e-apresenta-nova-identidade-visual/
https://maringapost.com.br/cidade/2023/09/01/galo-maringa-aruko-sports-muda-de-nome-e-apresenta-nova-identidade-visual/
https://ge.globo.com/pr/futebol/times/maringa/noticia/2023/04/27/maringa-tem-choque-de-realidade-contra-o-flamengo-no-maracana-mas-deixa-marca-apesar-da-goleada-analise.ghtml
https://ge.globo.com/pr/futebol/times/maringa/noticia/2023/04/27/maringa-tem-choque-de-realidade-contra-o-flamengo-no-maracana-mas-deixa-marca-apesar-da-goleada-analise.ghtml
https://www.rsssfbrasil.com/tablesfq/pr2004l2.htm
https://www.rsssfbrasil.com/tablesfq/pr2009l2.htm
https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.v0i162p71-88
https://doi.org/10.4000/pontourbe.1441

